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O que é Aldravia?

Trata-se de um poema sintético, capaz de inver-
ter ideias correntes de que a poesia está num beco
sem saída. Essa forma nova demonstra uma via de
saída para a poesia – aldravia. O Poema é constitu-
ído numa linométrica de até 06 (seis) palavras-ver-
so. Esse limite de 06 palavras se dá de forma alea-
tória, porém preocupada com a produção de um po-
ema que condense significação com um mínimo de
palavras, conforme o espírito  de poesia,
sem que isso signifique extremo esforço para sua
elaboração.

Abaixo, aldravias de seus criadores:
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ABC DAS ALDRAVIAS

ALDRAVIA, poema composto de até seis versos
univocabulares, com sintaxe paratática (por
coordenação), livre de amarras que venham a
implicar na limitação de interpretações.

Na Aldravia, a palavra é o elemento essencial
formador da Poesia; por isso, a Aldravia prescinde
da utilização de recursos visuais adicionais, nada
obstante aceitar-se experimentação que não torne
complicada a leitura do poema.

A partir do conceito “poundiano” de o máximo
de Poesia, num mínimo de palavras, o Poeta
Aldravianista deve observar os seguintes critérios
para a elaboração de Aldravias:

iniciar os versos com letras minúsculas.
Em caso de nomes próprios, vale a opção do autor;

a divisão em palavras-versos já implica
pausa; por isso, não é recomendada a utilização de
pontuação. Além disso, a pontuação limita possíveis
interpretações relativas a livres escolhas do leitor
em deslizar pausas para criar novos sentidos.

as pontuações de interrogação ou de
exclamação podem ser utilizadas, se a sintaxe da
Aldravia, por si só, não denunciar a sua proposição.

nomes próprios duplos (com ou sem
ligação por hífen), cuja divisão resulta em outro
nome (Di Cavalcanti, Van Gogh), podem ser
considerados um único vocábulo;

nomes e formas pronominais ligadas por
hífen podem ser considerados vocábulos únicos;

sugerir mais do que tentar escrever todo o
conteúdo. Incompletude é provocação aldrávica.

privilegiar a metonímia, evitando-se a
metáfora.
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O LIVRO DAS ALDRAVIAS
 Andreia Donadon Leal, Gabriel

Bicalho, J. B. Donadon-Leal e J.S.Ferreira - 2012.
 Afonso Baião, Amélia Luz,

Andreia Donadon Leal, Angela Togeiro, Anício Chaves,
Athanase Vantchev de Thracy, Auxiliadora de C. e Lago,
Benedita Azevedo, Cecy Barbosa Campos, Célia
Lamounier de Araújo, Cely Vilhena Falabella, Clevane
Pessoa, Edir Meirelles, Elvandro Burity, Elza Aguiar
Neves, Francisco Nunes, Gabriel Bicalho, Gilberto
Madeira Peixoto, Hebe Rôla, Humberto Martins, Ilda
Brasil, Izabel Eri Camargo, J. B. Donadon-Leal,
J.S.Ferreira, José de Assis, José De Castro, José Luiz
Foureaux de S. Júnior, Juçara Valverde, Luiz Gondim,
Luiz Poeta, Marcia Barroca, Maria Beatriz Del P. Ramos,
Goretti de Freitas, Marilia Siqueira Lacerda, Marilza A.
de Castro, Mário Donleal, Marisa de Castro Godoy, Marzo
Sette Torres, Maura Maria Martins, Messody Ramiro
Benoliel, Michelle Bicalho, Miriam Stella Blonski, Nilze
Monteiro, Ricardina Yone, Rose Stteffen, Suzana Peixoto,
Vanise Buarque, Vilma Cunha Duarte, Wilma Maria
Quintiliano, Vitor Escudero, Zaíra Melillo Martins. /////

ALDABAS A CINCO VOCES
 Edir Meirelles, Juçara Valverde, Luiz Gondim,

Marcia Barroca e Messody Benoliel. // Primeira
publicação impressa de aldravias em livro no Rio de
Janeiro. //Lançamento em Salamanca/Espanha / 2012.

Apresenta-se aqui outra coletânea,
em língua pátria (em sua maior parte,
pois há participação estrangeira – Por-
tugal e França). Desta feita, o conjunto
é constituído de ALDRAVIAS. Os cria-
dores desta nova forma de poesia são
os poetas do Movimento Mineiro Aldra-
vista: Gabriel Bicalho, Andreia Donadon
Leal, J.S.Ferreira e J.B.Donadon-Leal.

 Cabe uma rápida digressão sobre
esta forma inovadora de poesia, herdei-
ra – pelo menos, em certo sentido – do
Hai Kai e ancorada na proposta poéti-
ca de Ezra Pound. Mistura explosiva, no
que este adjetivo carrega de dinamismo
e criatividade, a aldravia é forma expe-
rimental que prescinde dos preceitos
mais tradicionais do fazer poético.
Acompanhando o rastro deixado pela
recuperação operacional do conceito de
metonímia – traço personalíssimo da
poesia do grupo de Minas – a aldravia
busca enredar o leitor nas malhas da
criação do sentido poético, abusando
positiva e dinamicamente da potencia-
lidade semântico-discursiva da metoní-
mia. Em outras palavras, a nudez for-
mal da proposta – as aldravias são com-
postas de estrofes únicas de até (prefe-
rencialmente) seis versos, estes, por sua
vez, expressos em vocábulos igualmente
únicos, acompanhados ou não de sinais
de pontuação – é prova cabal da ousa-
dia deste estágio de experimentação es-
tética do grupo aldravista. Aqui entra
Pound com o axioma do “máximo de po-
eticidade num mínimo de palavras”. O
número de versos pode duplicar a pro-
posta haicaista, mas mantém – repito,
em certa medida – a contenção nos ins-
trumentos que desenvolvem o desenho
da cena poética que os versos criam.

As digressões desempenham aqui o
papel de guia na leitura do conjunto de
aldravias que o volume enseja. Experi-
ência vária e multifacetada, os textos
aqui reunidos representam o que há de
mais atual em termos de criação poéti-
ca. Em tempos “bicudos” para a poesia
que, no dizer de alguns, “não vende”,
nada mais salutar que o bafejar da ou-
sadia que o aldravismo pratica. Se ten-
tar burlar o que está estabelecido é, em
certa medida, característica comum e
corriqueira do fazer poético, a radicali-
dade do gesto poético aldravista, inse-
re-se no hall de certa vanguarda que não
pretende a glória dos cenáculos da ad-
miração global, mas contenta-se com o
exercício contínuo e gratificante da poe-
sia que se quer assim mesmo: POESIA.

Aqui fica, então, o convite para a frui-
ção desses universos condensados de
sentido, as aldravias, que passeiam
pelo olhar do leitor que se quer aten-
to e participante. É a oportunidade
de tomar contato, em primeira mão,
com material que vai ser lançado em
Lisboa, em 2013, sob os auspícios da
Academia Internacional de Heráldi-
ca de Portugal, na pessoa do Dr. Vi-
tor Escudero, seu Presidente e Chan-
celer da Academia de Letras e Artes,
ambas em Portugal.

Mariana, outono, 2012.

Doutor em Literatura Comparada (UFMG)
Pós-doutor em Literatura Comparada (UFF)

Comentários:
A aldravia nasce da necessidade

de os aldravistas demonstrem efeti-
vamente a poesia metonímica defen-
dida por eles desde o advento do al-
dravismo, como forma de explicitar
o conceito semiológico de metonímia,
ou seja, o modo de sua realização tex-
tual, em que uma parcela de algo as-
sume significação de uma totalida-
de, uma insinuação se faz discurso e
uma Forma se faz resultado, segun-
do Donadon-Leal (2002).

Os aldravistas não procuram a
obscuridade no pensar e no transmi-
tir suas mensagens, são artistas de
hoje, de nosso século XXI, e, por isso,
como dizia o grande poeta e teórico
norte-americano (Erza Pound), não
podem ser negligenciados. Devemos
com o maior carinho, observar o que
querem dizer nos seus versos que nos
vão ajudar a suplantar o possível
declínio de nossa cultura poética.

Les poètes du Minas Gerais ont
su, dans leur longue recherche d’une
expression vierge, créer une nouvelle
forme poétique, l’aldravia. Il s’agit de
petites pièces qui relèvent de l’art
minimaliste. Ces poèmes ont été com-
posés pour la première fois dans le
Minas Gerais. Leurs auteurs ont été
appelés poetas aldravistas (de al-
dravia, poème minimaliste de six
vers, chaque vers étant d’une seul
mot pour présenter aux lecteurs la
substantifique moelle littéraire, la
poésie qui nous fait saisir, em se ser-
vant de la métonymie, la totale pré-
sence de la Création) 

O LIVRO DAS ALDRAVIAS
////// Apresentação ///////
Dr. José Luiz Foureaux de Souza Júnior
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A arte da poesia, desde a antiguidade, já ex-
perimentou muitas formas. Sempre ela esteve
certificada pela grandeza com que a arte encan-
ta olhos e ouvidos. Ela consagrou nomes e
eternizou formas, além de ter revelado muitas
faces ocultas das paixões pela vida. Não é à toa
que a poesia é tida por muitos como a mais no-
bre entre todas as artes.

Das narrativas longas da antiguidade, pas-
sando pela condensação dos sonetos do advento
da era moderna ou pela síntese do haicai do ori-
ente do Séc. XXVII, a poesia experimentou ex-
tremos: muitas palavras para muitos conteú-
dos ou muitos conteúdos em poucas palavras.
De qualquer forma, a poesia presta-se para a in-
cubação de novidades à linguagem e, ao mesmo
tempo, para o culto às memoráveis celebrações
ao passado.

Em novembro do ano de 2000, com o lança-
mento do Jornal Aldrava Cultural, os poetas
aldravistas, empreendedores do movimento que
nascia em Mariana, Minas Gerais, a partir daí,
consignaram um propósito de em 10 anos apre-
sentarem à sociedade um projeto cultural que
apontasse caminhos para a celebração das coi-
sas e dos sujeitos produtores das artes.

O primeiro legado dos aldravistas foi a ideia
de organização do mundo artístico, seja para
produzi-lo, seja para compreendê-lo, a partir do
conceito de metonímia: porções constitutivas das
coisas podem representá-las, muito bem, no
mundo das significações. Essa percepção abre
espaço para o enfrentamento à concepção
prepotente das metáforas que trazem consigo
arroubos de substituições totalitárias Ao mes-
mo tempo, a poesia metonímica busca demons-
trar que a poeticidade pode estar na simplicida-
de. A leitura da poesia não pode ser uma tortura
em busca de significações. Sentidos têm que sal-
tar da forma poética com a facilidade com que se
captam os significados na fala cotidiana. Tortu-
ra não combina com poesia. A única dor tolerá-
vel na poesia é a do prazer.

Sabendo ser parte de um todo que se diz
nessa parte, para que se querer todo sempre que
alguma parcela desse todo se faz necessária na
construção de algum projeto temático? Cada
parte de um todo se joga num conjunto discreto
que se deixa escolher em cada investida produti-
va de significação. Esse é o espírito da enciclo-
pédia, que se revelou integralmente no comple-
xo mundo wiki, hipertextual e em cadeia com
escolhas e escolhas de novas metonímias que se
alimentam dessas escolhas.

O que o espírito wiki realiza é exatamente o
que o espírito da poesia já revela há milênios: o
mínimo de palavras para a abertura do máximo
de possibilidades significativas, plagiando
Pound em sua reflexão sobre a arte da poesia.

Ao lado disso, a partir de reflexões sobre os
destinos da poesia, os aldravistas liderados por
Gabriel Bicalho buscaram observar a poesia que
enceta para a síntese nos poemas curtos, nas
trovas, nos haicais. Essa característica de ob-
servador da síntese vai ao encontro da hipótese
poundiana de poesia. Mas, seriam, de fato, essas
formas poéticas as mais sintéticas? Represen-

tariam elas, de fato, as metonímias perseguidas pelos
aldravistas?

A ideia de flash, de fotografia ou de uma porção
de algo parece contemplada nessas formas poéticas.
Elas demonstram também outro aspecto do
aldravismo – a livre escolha de formas de poesia.

Aí outro aspecto do espírito do poeta evidencia-
se: a inquietação. Essa inquietação faz do poeta um
ser que está sempre em busca de algo a mais, do pon-
to extra, da falta, do que ainda não foi visto. Mais
uma vez os aldravistas se valem do legado de Pound
em seus ensaios literários de 1934, para concretiza-
rem o paideuma: “a organização do pensamento de
modo que o próximo homem ou geração possa achar,
o mais rapidamente possível, a parte viva dele e gas-
tar o mínimo de tempo com questões obsoletas”.

Que novidade os aldravistas poderiam deixar
para as gerações futuras? Além da vasta produção já
obtida nesses dez anos de estrada, além da promoção
de talentos e de investimento na criatividade infan-
til, os poetas aldravistas poderiam apresentar uma
nova forma poética. Não fazia parte do empreendi-
mento inicial, pois é possível brincar com a liberdade
utilizando-se das formas poéticas consagradas. O
grande investimento aldravista é no conteúdo
metonímico – pouco importa a forma. A forma é ape-
nas textual, é apenas envelope dentro do qual os dis-
cursos se depositam em sua fecundidade ilimitada,
disponíveis aos olhares de espectadores que alcan-
çam alguma porção discursiva a partir da qual ex-
pande sua compreensão e interpretação.

Mas, que tal uma nova forma? Eis que do perma-
nente congresso do movimento aldravista de artes,
do qual participam ativamente Andreia Donadon
Leal, Gabriel Bicalho, eu e J. S. Ferreira, surgiu uma
nova forma de poesia: a aldravia, nome sugerido
por Andreia Donadon Leal a uma forma ela-
borada por Gabriel Bicalho, com base na concep-
ção de encontro com os sentidos na possibilidade real
de se ter o máximo de poesia no mínimo de palavras.

Trata-se de um poema sintético, capaz de inver-
ter ideias correntes de que a poesia está num beco
sem saída. Essa forma nova demonstra uma via de
saída para a poesia – aldravia. O Poema é constitu-
ído numa linométrica de até 06 (seis) palavras-
versos. Assim, tem-se uma nova forma, mas não uma
“fôrma”, como a trova, o haicai, o soneto.

Esse limite de 06 palavras se dá de forma aleató-
ria, porém preocupada com a produção de um poema
que condense significação com um mínimo de pala-
vras, conforme o espírito  de poesia, sem
que isso signifique extremo esforço para sua elabo-
ração.

O movimento aldravista de arte chega maduro
aos seus dez anos de existência, pronto para apresen-
tar nova forma poética ao conteúdo metonímico já
experimentado nas formas canônicas de versejar.
Poesia tem que ter poeticidade na simplicidade, con-
teúdo na síntese e porta aberta às interpretações.

Poesia é germinação, por isso não precisa pre-
tender-se à completude em longas narrativas, pois

curta
poesia
do
verbo
pólen
via

J. B. Donadon-Leal

jbdonadon@hotmail.com

Pós-Doutor em Análise
do Discurso / UFOP
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MARIANA TURISMO
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






 

 





   
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   

     


  

    
      
   



    


   
  



 

 
    
     
  

   
    
  



     
     
 




  
   

   

    
 
    

    
   





  

  

 

  
  

  
    


    
    

      





  
   

  
   

       


   

    

     
     

 

    


     
    
   

     

 



  

    
    
     


     



  
      


    


    
   



    
 


   

    




   
 
    
   






 



   

   

    
   




























    
  








MESTRE em LETRAS: Discurso e Representação Social (UFSJ)
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


 




     

    
 

 











     
  





       

  
  
 

     
 
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






   

    
     


 



   
 

   


    
   
     
  



  





   

  
    

 



   
      





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

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



 
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